




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Daphynny Pamplona 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Débora Luana Ribeiro Pessoa  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C569 Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado 

em saúde 2 / Organizadora Débora Luana Ribeiro 

Pessoa. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0107-0 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.070221805 

  

1. Farmácia. 2. Saúde. 3. Medicamentos. I. Pessoa, 

Débora Luana Ribeiro (Organizadora). II. Título.  
CDD 615 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 19 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O objetivo do estudo foi analisar 
e comparar a dispensação de suplementos 
alimentares no período de 2020, durante a 
pandemia da COVID-19, com o ano de 2019, 
de uma farmácia privada em Itajaí (SC). Foi 
realizado um estudo exploratório e retrospectivo 
a partir dos relatórios de vendas dos produtos 
do tipo suplementos nos mesmos períodos 

de janeiro a dezembro de 2019 e 2020. Os 
produtos foram categorizados de acordo com 
as classes de constituintes autorizados para 
uso em suplementos alimentares. Os relatórios 
de dispensação em 2019 e 2020 mostram um 
comportamento diferente em 2020, com aumento 
expressivo de produtos como polivitamínicos 
A-Z; vitamina C+vitamina D+selênio+zinco; 
vitamina C+zinco; vitamina C e vitamina D. Nos 
meses iniciais da pandemia no Brasil (março e 
abril de 2020), foi observado um forte aumento 
do consumo de vitamina C e polivitamínicos 
e o aumento do consumo de vitamina D nos 
meses de junho e julho de 2020. Produtos 
para aumento da imunidade, como os produtos 
contendo vitamina C+vitamina D+selênio+zinco, 
apresentaram aumento de dispensação no 
segundo semestre de 2020. Os resultados gerais 
demonstraram que ao total houve um aumento 
de 325% na dispensação de todas as classes de 
polivitamínicos e minerais quando comparado o 
ano de 2019 com o ano de 2020. Diante dos fatos 
conclui-se que a pandemia de COVID-19 gerou 
uma grande procura e aquisição de suplementos 
alimentares, principalmente na classe dos 
polivitamínicos, vitaminas e minerais em geral.
PALAVRAS-CHAVE: Suplemento alimentar. 
SARS-CoV-2. COVID-19. Autocuidado.

DISPENSING FOOD SUPPLEMENTS 
DURING THE PERIOD OF THE COVID-19 

PANDEMIC IN A COMMERCIAL 
PHARMACY (SANTA CATARINA, BRAZIL)
ABSTRACT: The aim of the study was to analyze 
and compare the dispensing of food supplements 
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in the period 2020, during the first year of the COVID-19 pandemic, with the year 2019, of 
a commercial pharmacy in Itajaí (SC). An exploratory and retrospective study was carried 
out based on sales reports of supplements-type products in the same periods from January 
to December 2019 and 2020. The products were categorized according to the classes of 
constituents authorized for use in dietary supplements. Dispensing reports in 2019 and 2020 
show different behavior in 2020, with a significant increase in products such as multivitamins 
A-Z; vitamin C+vitamin D+selenium+zinc; vitamin C+zinc; vitamin C, and vitamin D. In the 
initial months of the pandemic in Brazil (March and April 2020), a strong increase in vitamin 
C and multivitamin consumption was observed, and an increase in vitamin D consumption 
in June and July 2020. Products to increase immunity, such as products containing vitamin 
C+vitamin D+selenium+zinc, showed an increase in dispensing in the second half of 2020. 
The general results showed that in total there was a 325% increase in the dispensing of all 
classes of multivitamins and minerals when comparing the year 2019 with the year 2020. In 
view of the facts, it is concluded that the COVID-19 pandemic generated a great demand and 
acquisition of food supplements, mainly in the class of multivitamins, vitamins, and minerals 
in general.
KEYWORDS: Food supplement. SARS-CoV-2. COVID-19. Self-care.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019, o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) da 

China identificou um surto de doença respiratória em trabalhadores de um mercado de 
alimentos de Wuhan, capital da província de Hubei. Posteriormente, identificou-se como 
causador da doença um novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2. O vírus pertence à 
família Coronaviridae e provoca uma doença respiratória, chamada de COVID-19, que foi 
declarada pela Organização Mundial da Saúde como pandemia em 11 de março de 2020 
(FIOCRUZ, 2020). Desde o início do atual surto de coronavírus (SARS-CoV-2), causador 
da COVID-19, houve uma grande preocupação diante de uma doença que se espalhou 
rapidamente em várias regiões do mundo, com diferentes impactos (FREITAS et al., 2020). 

Os coronavírus, vírus da família Coronaviridae causam uma variedade de doenças 
no homem e nos animais, especialmente no trato respiratório (LIU et al., 2020). As 
partículas virais são esféricas, com cerca de 125 nm de diâmetro e revestidas por um 
envelope fosfolipídico. O genoma de RNA de fita simples e senso positivo contém entre 26 
a 32 quilobases e está associado a proteínas, formando o nucleocapsídeo. As partículas 
apresentam projeções que emanam do envelope em forma de espículas, formadas por 
trímeros da proteína S (spike protein). Essas projeções geram um aspecto de coroa, daí 
a denominação coronavírus. A proteína S é responsável pela adesão do vírus nas células 
do hospedeiro e participa do processo de interiorização, no qual ocorre a fusão entre as 
membranas viral e da célula e a entrada do vírus no citoplasma (GRUBER, 2020).

A experiência da China mostrou que intervenções não farmacológicas, que incluem 
diversas formas de distanciamento social, desde o isolamento de casos e contatos, até o 
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bloqueio total (lockdown), podem conter a epidemia. No entanto, a aplicabilidade dessas 
estratégias se dá de diferentes formas entre os diversos países. As dificuldades na adoção 
dessas medidas podem ajudar a explicar o registro, no mundo, em de junho de 2021, de 
176.773.897 casos de COVID-19, com 3.825.114 óbitos, sendo as Américas o continente 
mais atingido, seguido da Europa (WHO, 2021).

Segundo o Boletim epidemiológico da cidade de Itajaí, localizada em Santa Catarina, 
em junho de 2021, a cidade chegou a 23.058 casos confirmados de COVID-19, deste total 
de contaminados, 21.556 pacientes já haviam se recuperado (93,48%), 874 estavam com 
o vírus ativo e 628 destes pacientes vieram a óbito (ITAJAÍ, 2021).

Não existe nenhum alimento específico ou suplemento alimentar que possa prevenir 
ou ajudar no tratamento da COVID-19. Apesar de até o presente momento, não existir 
uma relação entre o consumo de determinados alimentos ou suplementos no combate ao 
novo coronavírus, sabemos que, para garantir não só o normal funcionamento do sistema 
imune, mas para os demais sistemas fisiológicos, faz-se necessário uma alimentação mais 
saudável com a presença de diferentes nutrientes, tais como carboidratos, proteínas e 
lipídios, além de vitaminas, minerais e água (FIOCRUZ, 2020).

A preocupação com a alimentação tornou-se hábito constante em diferentes 
segmentos da população. Muitos fenômenos parecem estar associados à acentuada 
racionalidade em torno do que comer: a imensa oferta de alimentos industrializados, a grande 
complexidade dos rótulos de alimentos, as políticas públicas que tomam a concepção de 
alimentação saudável como um dos meios de promoção da qualidade de vida, a galopante 
inovação na criação de sistemas alimentares cada vez mais sofisticados, crescentes 
informações em torno da funcionalidade dos alimentos e o que tudo isso proporciona: o 
incomensurável acervo de informações sobre o assunto (VIANA et al., 2017).

O suplemento alimentar é um produto para ingestão oral, apresentado em formas 
farmacêuticas, e destinado a suplementar a alimentação de indivíduos saudáveis com 
nutrientes, substâncias bioativas, enzimas ou probióticos, isolados ou combinados. Portanto, 
são produtos com descrição do público-alvo, da finalidade, da forma de apresentação e da 
composição geral (ANVISA, 2017). Esta categoria de produto foi regulamentada em 2018 
pela Anvisa para garantir o acesso da população a produtos seguros e de qualidade. 

A suplementação é vista como um bom caminho para a obtenção de nutrientes para 
pessoas que tem dificuldade em atingir a quantidade de necessidade diária recomendadas 
através apenas da alimentação, como é o caso de alguns atletas de alta performance. 
Porém pesquisas apontam que o uso de suplementos entre a população não atleta também 
é expressiva, principalmente entre o público jovem adulto e praticante de algum exercício 
físico (FAYH et al., 2013).

Com a grande procura por medicamentos e suplementações alimentares durante a 
pandemia, a dispensação por um farmacêutico se torna imprescindível, pois a dispensação 
é o ato farmacêutico de distribuir um ou mais medicamentos a um paciente em resposta a 
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uma prescrição elaborada por um profissional autorizado (ARIAS, 1999). Trata-se de uma 
oportunidade para o farmacêutico contribuir para o uso racional de medicamentos (MARIN 
et al., 2003), pois na interação com o paciente é possível identificar a necessidade do 
mesmo e orientar tanto sobre o medicamento quanto sobre educação em saúde, atuando 
desta forma como um agente de saúde.

No presente estudo foi analisada a dispensação de suplementos alimentares no 
período de 2020, durante o primeiro ano da pandemia da COVID-19, com o ano de 2019, 
em uma farmácia privada em Itajaí (SC).

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Tipo e local da pesquisa
A pesquisa é do tipo de campo, analítico transversal e retrospectivo com coleta de 

dados a partir de relatórios de vendas de uma farmácia privada.
A Farmácia está localizada no bairro Ressacada, no município de Itajaí (SC).

2.2	 Procedimento de coleta e análise dos dados
Os dados sobre a venda de suplementos alimentares no período de 2019 e 2020 

foram coletados a partir dos relatórios anuais de vendas da farmácia, que apresenta o 
número de unidades vendidas por mês. Foram analisados os relatórios de venda em 2019 
e 2020, do programa Trier das seguintes categorias de produtos: polivitamínicos A-Z; 
vitamina C+vitamina D+selênio+zinco; vitamina C+zinco; vitamina C; vitamina D. Os dados 
foram coletados pelo próprio pesquisador sem quaisquer informações sobre os clientes. 

Os relatórios de vendas de cada categoria de produtos citados acima foram 
transcritos para uma planilha de Excel e apresentados na forma de gráficos de coluna. 
A análise comparativa de vendas em 2019 e 2020 foi realizada por análise de variância 
(ANOVA) usando software Minitab®, considerando como significativos valores de p menor 
que 0,05.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste trabalho, os produtos classificados como suplementos alimentares, 

identificados nos relatórios de vendas mensais, foram distribuídos nas seguintes categorias: 
Vitamina C, Vitamina C+Zn, Vitamina D, Vitamina C+D+E+Se+Zn e Polivitamínico. 

Sabe-se que as vitaminas e minerais são de fundamental importância para a 
manutenção do equilíbrio do metabolismo, das funções celulares de defesa e recuperação 
do organismo. Existe um contraponto em relação a dosagem diária de cada nutriente, 
principalmente quando relacionado ao sistema imunológico, como coadjuvantes para 
melhorar a resposta do indivíduo frente ao processo infeccioso. Alguns compostos estão 
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sendo descritivos como possíveis ferramentas de controle, prevenção e até recuperação 
de afecções do trato respiratório. Dentre os compostos, pode-se citar as vitaminas A, D, C, 
complexo B e os minerais, zinco e selênio (BOMFIM; GONÇALVES, 2020).

A Figura1 demonstra a análise comparativa entre a dispensação de Vitamina C. No 
gráfico pode-se perceber um aumento massivo na dispensação de vitamina C no mês de 
março de 2020 em comparação com o ano de 2019.

Figura 1. Número de unidades de Vitamina C dispensadas nos anos de 2019 e 2020.

A vitamina C, desde antes da pandemia de COVID-19, sempre foi conhecida e 
utilizada pela população para prevenção de doenças do trato respiratório. A população 
e a mídia tiveram um grande papel neste reconhecimento. Quando ocorreu o início da 
pandemia, a mídia teve um grande papel na distribuição da informação, e quando o 
aumento de casos de COVID-19 em Santa Catarina começou a tomar proporções de 
grande impacto, a população foi a procura de algo que a protegesse, iniciando assim a 
saga do uso de diversos medicamentos e suplementos alimentares. Justificando o aumento 
massivo na dispensação de vitamina C em março de 2020. 

No ano de 2019, a partir do mês de abril, percebe-se uma curva ascendente da 
dispensação de vitamina C. Este aumento pode ser justificado pela alta incidência de 
resfriados e gripes entre os meses de abril e agosto. No ano de 2020, observa-se uma curva 
decrescente após o pico em março. Este resultado pode ser atribuído a falta do produto no 
mercado e também de novas notícias sendo vinculadas demonstrando que a vitamina C 
não previne o COVID-19, mas sim auxilia no tratamento da mesma, pois a vitamina C pode 
reduzir a suscetibilidade do hospedeiro a infecções do trato respiratório inferior sob certas 
condições, assim como exercer funções fisiológicas para diminuir os sintomas gripais, por 
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sua ação anti-histamínica fraca. Porém os autores de diversos estudos não recomendaram 
a suplementação de rotina devido à ausência de efeito na incidência dos resfriados e 
gripes. Entretanto, a gravidade da gripe foi reduzida com a utilização regular de vitamina C, 
podendo ser considerado um tratamento seguro e de baixo custo (ABRAN, 2020).

Com relação especificamente à COVID-19, uma recente revisão sugere que 
a vitamina C pode ser uma das escolhas para o tratamento de suporte, embora sejam 
necessários estudos longos e sistemáticos. Para indivíduos sob risco de infecções virais 
respiratórias, a utilização de doses elevadas de vitamina C (até 2 g/dia) por via oral pode 
ser indicada. A deficiência de vitamina C em indivíduos vivendo na comunidade é rara, uma 
vez que é abundante na natureza. As principais fontes são as frutas cítricas e vegetais 
crus. As necessidades diárias recomendadas são variáveis entre países indo de 45 mg a 
110 mg/d. No Brasil, adota-se a RDA de 75 mg/dia para mulheres e 90 mg/d para homens 
(ABRAN, 2020).

No ano de 2019 foram dispensados ao total 185 unidades de vitamina C, já no 
ano de 2020 foram dispensados um total de 336 unidades, demonstrando um aumento no 
consumo de 80% entre um ano e outro.

O zinco é um mineral essencial em diversos processos biológicos, principalmente 
para o funcionamento do sistema imunológico, pois há uma relação direta com as células 
do sistema imune (BOMFIM; GONÇALVES, 2020). Segundo Saigai e Hanekom (2020), 
doses elevadas de zinco (75 mg/dia) podem reduzir a duração dos sintomas de infecções 
respiratórias, porém não melhoram o quadro geral. Os autores relatam que os estudos 
presentes na literatura sobre o uso do zinco, por não considerarem a deficiência de zinco, 
serem desenvolvidos com diferentes formulações de zinco e terapias coadjuvantes, 
bem como envolverem número não representativo de pacientes ou por pacientes com 
infeções por diferentes patógenos, dificultam estabelecer conclusões sobre o uso do zinco 
como suplemento para promoção da resposta imunológica do organismo em processos 
infecciosos, como a atual pandemia de COVID-19.

Na Figura 2 é possível observar um comportamento de dispensação de vitamina 
C+zinco semelhante ao da vitamina C pura, quanto aos meses do ano em que houve 
aumento de dispensação. Houve pico de aumento do índice de consumo no mês de março 
de 2020, seguido pela queda da procura do produto nos meses seguintes. 
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Figura 2. Número de unidades de Vitamina C + Zn dispensadas nos anos de 2019 e 2020. 

Durante todo o ano de 2019 foram dispensadas 91 unidades de Vitamina C + Zn, 
no ano de 2020 o total de unidades dispensadas foi de 433, demonstrando um aumento de 
dispensação de 375%.

De todas as vitaminas, provavelmente a que apresenta uma maior evidência, 
diante das diversas publicações que relatam seus efeitos na prevenção ao COVID-19, 
é a vitamina D. É de notório saber que a vitamina D demonstra um efeito positivo em 
relação a resposta imune, porém o consenso de quais doses devem ser utilizadas e qual o 
papel em infecções no trato respiratório, ainda necessita de maiores evidências (BOMFIM; 
GONÇALVES, 2020).

Martineau et al. (2017), em uma revisão publicada em 2017, avaliou a relação entre 
a suplementação de vitamina D e prevenção de infecções agudas no trato respiratório. 
Analisaram dados de 25 estudos, com mais de 11.000 pacientes, de todas as faixas etárias. 
Os resultados apresentados indicam que a suplementação de vitamina D pode ser uma 
alternativa segura para prevenção de infecções no trato respiratório. Porém apenas a 
concentração de 25 –hidroxivitamina D (25(OH) vit D), foi levada em consideração, e não a 
dose diária do suplemento (BOMFIM; GONÇALVES, 2020).

Na Figura 3 observa-se uma mudança no padrão de dispensação da Vitamina D. 
Os padrões do ano de 2019 e de 2020 se assemelham, com a diferença da quantidade 
consumida. No ano de 2019 o pico de vendas foi no mês de outubro com 14 unidades, no 
ano de 2020 o pico foi observado no mês de julho, com 32 unidades.

No ano de 2019 a quantidade total dispensada de vitamina D foi de 83 unidades, já 
no ano de 2020, o total de unidades dispensadas foi de 207, totalizando assim um aumento 
de 149% de dispensações.
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O selênio possui ação antioxidante, que auxilia diretamente no fortalecimento e na 
proteção do sistema imunológico. Avaliação do impacto dos efeitos do selênio em infecções 
virais e bacterianas foi estudada por Steinbrenner et al. (2015). Os resultados apontam 
que o selênio, isolado e em combinação com outros micronutrientes (zinco), pode ser 
um adjuvante na prevenção e no avanço de determinadas patologias, sendo o mesmo 
considerado um nutriente essencial na dieta para manutenção de uma adequada resposta 
imunológica (BOMFIM; GONÇALVES, 2020).

Figura 3. Número de unidades de Vitamina D dispensadas nos anos de 2019 e 2020. 

Na Figura 4 observa-se uma curva ascendente na dispensação do complexo 
vitamínico C+D+E+Se+Zn, começando no mês de maio de 2020, com pico máximo em 
setembro de 2020, enquanto no ano de 2019 apenas observa-se um aumento no consumo 
do complexo vitamínico C+D+E+Se+Zn no mês de outubro, demonstrando claramente a 
diferença entre os anos de 2019 e 2020.
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Figura 4. Número de unidades de Vitamina C+D+E+Se+Zn dispensadas nos anos de 2019 e 2020.

No ano de 2019 o número de unidades dispensadas foi de 4 unidades, em 2020 o 
número total de unidades dispensadas foi de 115, representando assim um aumento de 
2.775% na quantidade dispensada.

Os polivitamínicos não apresentam um padrão bem estabelecido para a fabricação 
e por esse motivo a composição de nutrientes pode variar muito dependendo da marca do 
produto. A maioria dos fabricantes trazem cerca de 13 vitaminas e ao menos 16 minerais 
essenciais. Também há polivitamínicos que oferecem outros ingredientes como extratos 
secos, aminoácidos e ácidos graxos (BITTAR; LEITE, 2020).

Na Figura 5 podemos perceber 2 picos na coluna do ano de 2020. O primeiro pico 
de consumo em março, provavelmente relacionado com a primeira onda de aumento 
do número de casos de COVID-19 e o segundo pico em julho de 2020, relacionado ao 
agravamento dos casos de COVID-19. No ano de 2019 nota-se um padrão regular de 
dispensação dos polivitamínicos. 
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Figura 5. Número de unidades de polivitamínicos dispensadas nos anos de 2019 e 2020.

No ano de 2019 foram dispensadas ao total 79 unidades, no ano de 2020 ao total 
foram 346 unidades dispensadas, representando assim um aumento de 337%.

A análise estatística comparativa da dispensação dos suplementos alimentares nos 
anos de 2019 e 2020, mostrou que houve diferença estatisticamente significativa entre 
o perfil de dispensação no período estudado com valores de p menor que 0,05, exceto 
para a vitamina C, que comparativamente não houve diferença significativa no número de 
unidades dispensadas ao longo dos dois anos estudados (valor de p maior que 0,05).

Ao longo da pandemia, o número de novos casos diários de COVID-19 apresentou 
ondas de aumento e redução. No mês de Julho de 2020 ocorreu o pico da primeira onda 
em Santa Catarina, no mês de novembro de 2020 ocorreu a segunda onda de COVID-19 
e ao final de fevereiro e início de março de 2021 ocorreu a terceira onda (WEISS, 2021).

Nas duas primeiras ondas de infecção em Santa Catarina, os números de mortes não 
foram tão altos quanto o número de mortes da terceira onda. Isso se deve provavelmente 
ao fato de as novas variantes do vírus estarem circulando e terem uma maior mortalidade, 
e também ao fato das pessoas não estarem mais praticando as medidas de proteção com 
tanta frequência.

Na cidade de Itajaí (SC), inicialmente em março a maio de 2020, os números de 
casos estavam controlados, o que estava provavelmente associado à falta de testes para 
diagnóstico ou o início da transmissão do vírus. A partir de junho o número de casos 
ultrapassou o dobro em comparação com os meses anteriores, a partir de então os números 
aumentaram drasticamente. 

No mês de março iniciou-se uma quarentena rígida, onde todas as aulas de todos 
os níveis de ensino foram canceladas, as aulas do ensino superior migraram para o modo 
a distância, para permitir a continuação do ensino, diversos empregos foram movidos para 
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a modalidade Home Office, aumentado assim o estresse mental dos indivíduos. Então 
o autocuidado começou a ser mais praticado por todos, seja arrumando um novo hobby 
para entretenimento durante a quarentena, como também a utilização de medicamentos e 
suplementos alimentares com diversas finalidades.

Diante da pandemia de COVID-19, as pessoas começaram a perceber a importância 
do autocuidado, e então começaram a praticar de diversas maneiras, tendo um maior 
cuidado na alimentação, realizando exercícios físicos, desenvolvendo novos hobbys e até 
mesmo iniciando a suplementação de vitaminas e minerais, nas análises realizadas pode-
se concluir que houve um aumento impactante na suplementação de vitaminas e minerais.

4 | 	CONCLUSÕES
Diante das análises expostas, podemos concluir que a pandemia causada pelo 

vírus SARS-CoV-2 acarretou um grande impacto na aquisição e utilização de vitaminas e 
polivitamínicos em geral, com destaque para a dispensação da Vitamina C e Vitamina C + 
Zn no início da pandemia e da dispensação de Vitamina D no período de agravamento da 
pandemia. A procura observada na dispensação destes produtos pode ter sofrido influência 
de notícias vinculadas na mídia jornalística, nas redes oficiais do governo e nas redes 
sociais.

Diante dos fatos conclui-se que a pandemia de Covid-19 gerou uma grande procura 
e aquisição de suplementos alimentares, principalmente na classe dos polivitamínicos, 
vitaminas e minerais em geral, observando um aumento percentual geral de 325% 
comparando o ano de 2019 com o ano de 2020.
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